
Sexta-feira, 20 a domingo, 22 de Fevereiro de 2026 23SUDESTE

Três anos após 
temporal, 
prevenção vira 
legado em 
São Sebastião
Ampliação do monitoramento 
meteorológico marcam a 
resposta estrutural

Sirenes, alertas no celular, 
treinamento da população e tec-
nologia avançada para prever 
grandes eventos meteorológicos 
se tornaram ferramentas impor-
tantes na prevenção de desastres 
adotadas pelo Governo de São 
Paulo após a chuva que matou 
64 pessoas em  São Sebastião, no 
Litoral Norte. Três anos depois, 
a tragédia deixou lições que nor-
teou novos procedimentos para 
salvar vidas. 

Em 19 de fevereiro de 2023, 
as equipes da Defesa Civil do 
Estado de São Paulo foram 
mobilizadas nos primeiros mo-
mentos do temporal. Porém, 
a perda de comunicação pela 
falta de sinal telefônico e os 
bloqueios na única rodovia que 
corta o município dificultaram 
o acesso às áreas atingidas. 

“Nós não tínhamos a perspec-
tiva da dimensão do tamanho do 
desastre. Perdemos comunicação 
e isso dificultou muito a tomada 
de decisão inicial”, relembra o 

coordenador estadual da Defesa 
Civil, coronel Rinaldo de Araú-
jo Monteiro, que participou das 
operações à época.

O município, com cerca de 
120 quilômetros de extensão e 
relevo acidentado, foi impacta-
do principalmente por desliza-
mentos de terra — fenômeno de 
alto potencial letal. Em alguns 
trechos, havia até três metros de 
altura de lama, impedindo a pas-
sagem de equipes de resgate e de 
ajuda humanitária.

Depois do desastre, a Defesa 
Civil acelerou uma transforma-
ção no sistema de monitoramen-
to e comunicação de risco. Em 
dezembro de 2024, o Estado de 
São Paulo passou a contar com o 
sistema Cell Broadcast, tecnolo-
gia que envia alertas diretamente 
aos celulares localizados em áreas 
de risco, sem necessidade de ca-
dastro prévio.

Entre dezembro de 2024 e 
dezembro de 2025, foram emi-
tidos 216 alertas pelo sistema 

no estado. Diferentemente do 
antigo modelo por SMS, que 
exigia cadastro por CEP, o Cell 
Broadcast utiliza um sinal so-
noro específico e georreferen-
ciamento.

“O alerta extremo toca até 
a pessoa dar um ‘ok’. Enquanto 
ela não interagir, ele continua 
emitindo o sinal. Mas não basta 
a tecnologia: a população precisa 
saber o que fazer quando recebe 
esse aviso e para onde deve se des-
locar”, afirma o coronel. 

Por isso, a população de áreas 
de risco de regiões como a Vila do 
Sahy, em São Sebastião, recebe-
ram treinamentos comunitários 
da Defesa Civil, com definição de 
rotas de fuga para casos de emer-
gência e de pontos seguros.

A modernização também 
incluiu reforço na rede de mo-
nitoramento meteorológico. 
O radar instalado em Ilhabela 
passou a complementar a lei-
tura atmosférica no Litoral 
Norte, ampliando a capacidade 

de identificação de sistemas de 
chuva de baixa altitude — con-
dição que esteve presente no 
evento de 2023 e que não foi 
capturada pelos radares existen-
tes até então.

O Estado de São Paulo conta 
atualmente com sete radares me-
teorológicos, sendo dois inaugu-
rados desde 2023.

Além da tecnologia digital, o 
Estado implantou uma sirene de 
alerta na Vila do Sahy, área clas-
sificada como de risco muito alto 
para deslizamentos no Litoral 
Norte. O acionamento soma-se 
aos treinamentos da Defesa Civil 
junto à população.

Para o coordenador da De-
fesa Civil, o maior legado vai 
além dos equipamentos. “Não 
conseguimos eliminar o ris-
co. Nós vivemos em um país 
tropical, precisamos conviver 
com a chuva e com os fenôme-
nos naturais. O que fazemos é 
mudar a cultura da percepção 
do risco, para que a pessoa re-

ceba o alerta, compreenda a 
gravidade e se coloque em se-
gurança”, afirma.

A Defesa Civil também am-
pliou a estrutura municipal. 
Hoje, os 645 municípios paulis-
tas contam com coordenadorias 
de Defesa Civil estruturadas e 
viaturas equipadas. O fortaleci-
mento local é tratado como eixo 
central do sistema estadual.

“Para termos um sistema es-
tadual forte, precisamos ter siste-
mas municipais fortes. O municí-
pio, por menor que seja, tem que 
ter uma estrutura mínima para 
saber o que fazer no período de 
chuva, para que ele tenha condi-
ções de dar uma resposta ou saber 
quem ele vai acionar para apoiá-
-lo”, resume Monteiro.

Além do resgate, a Defesa Ci-
vil também realiza obras de pre-
venção e recuperação em municí-
pios paulistas. No Litoral Norte, 
o conjunto de medidas incluiu 
obras de contenção e interven-
ções em infraestrutura. 
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Homem é preso com réplica de fuzil feita 
em impressora 3D em Americana

Uma réplica de fuzil, fa-
bricada em impressora 3D, foi 
apreendida pela Polícia Civil 
durante operação realizada nes-
ta quinta-feira (19), em Ameri-
cana, no interior de São Paulo. 
O responsável pelo simulacro, 
um homem de 40 anos, foi pre-
so em flagrante e indiciado por 
tráfico de drogas e crime contra 
a saúde pública.

Os agentes da Delegacia de 
Investigações Sobre Entorpecen-
tes (Dise) realizaram a operação 
American Store após as investi-
gações apontarem a comerciali-
zação de entorpecentes e medi-
camentos de origem estrangeira 
irregularmente no país.

A apuração teve início após 
denúncia anônima indicar que 
uma loja de produtos importa-
dos, localizada no bairro Parque 

Nova Carioba, estaria sendo 
usada como fachada para o ar-
mazenamento e a distribuição de 
drogas e medicamentos para con-
trole de peso sem autorização da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária.

Durante o cumprimento dos 
mandados de busca e apreensão 
na residência e no estabelecimen-
to comercial ligados ao investiga-
do, os policiais apreenderam um 
pacote de maconha, 11 ampolas 
de medicamentos para emagreci-
mento, além de 24 seringas.

Também foram apreendidos 
R$ 2,5 mil em espécie, 15 apa-
relhos celulares, dois notebooks, 
um pendrive e duas máquinas de 
cartão e a réplica do fuzil.

As investigações prosseguem, 
pois há indícios de que o estabe-
lecimento também estaria sendo 

usado para confeccionar ou pro-
duzir peças que podem ser aco-
pladas ou utilizadas em armas de 
fogo reais.

O suspeito, que já possuía an-
tecedentes por tráfico de drogas, 
foi encaminhado à unidade poli-
cial, onde a prisão em flagrante 
foi registrada. Ele permanece à 
disposição da Justiça.

Região de Americana 
tem queda nos índices 
criminais

Segundo as estatísticas cri-
minais, as forças policiais da re-
gião apreenderam 67 armas de 
fogo no acumulado de 12 meses 
de 2025. No mesmo período, 
1.140 infratores foram presos 
ou apreendidos.

As ações também levaram à 
retirada de 3 toneladas de dro-

gas incluindo maconha, cocaína, 
crack e outras substâncias ilícitas. 
O dado representa mais de 300% 
em relação ao total apreendido 
no acumulado de 2024.

Os indicadores criminais 

apresentaram redução no perío-
do. Os furtos em geral caíram 
6,23%, encerrando o ano com 
8.774 registros. Já os roubos em 
geral tiveram queda de 34,89%, 
totalizando 1.265 ocorrências. 
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Suspeito também foi indiciado por tráfico de drogas


